
O Fundo Monetário Internacional, na sua publicação World 
Economic Outlook de Abril de 2026, perspectiva um crescimento 
económico mundial mais contido e uma in�ação global mais 
elevada, face a 2025, a re�ectir, essencialmente, os impactos 
negativos do con�ito geopolítico no Médio Oriente.

Para o curto e médio prazo, perspectiva-se um crescimento 
económico fraco.

Em Abril de 2026, a in�ação anual doméstica acelerou, e 
perspectiva-se a manutenção desta tendência no curto e 
médio prazo.
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O Comité de Política Monetária (CPMO) do Banco de Moçam-
bique decidiu manter a taxa de juro de política monetária (taxa 
MIMO) em 9,25 %.
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No primeiro trimestre de 2026, os principais parceiros comer-
ciais de Moçambique registaram um desempenho económico 
misto, parcialmente condicionado pelos constrangimentos 
na oferta de produtos energéticos, na sequência do con�ito 
no Médio Oriente.

As perspectivas apontam para uma revisão em baixa do cres-
cimento económico global em 2026 e manutenção em 2027.

Em Abril de 2026, a in�ação anual acelerou e manteve-se acima da 
meta nas economias avançadas e estável nas economias de mercados 
emergentes.

Perspectiva-se uma aceleração da in�ação mundial em 2026, 
sustentada, sobretudo, pelo aumento dos preços dos produtos 
energéticos e das matérias-primas, decorrente das tensões geopolí-
ticas no Médio Oriente.

Os preços internacionais das principais mercadorias transaccionadas 
por Moçambique, com impacto na in�ação doméstica, registaram, 
até meados de Maio de 2026, uma tendência generalizada de 
aumento, com excepção do gás natural.

B. ECONOMIA DOMÉSTICA 

A. ECONOMIAS INTERNACIONAIS 

Os riscos e incertezas associados às projecções
da in�ação continuam a agravar-se.

A manutenção da Taxa MIMO decorre da prevalência de 
elevadas incertezas quanto à duração do con�ito no Médio 
Oriente e o consequente impacto sobre a cadeia logística e 
oferta de bens, bem como sobre os preços internacionais e 
domésticos dos combustíveis e alimentos.
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Em Abril de 2026, a in�ação anual acelerou para 4,41 %, a 
re�ectir  os constrangimentos na oferta, decorrentes da dispo-
nibilidade intermitente de combustíveis, bem como o efeito 
desfasado dos choques climáticos.

A taxa MIMO, que in�uencia o custo do crédito, manteve-se 
em 9,25 %.

A revisão em alta das perspectivas da in�ação re�ecte os 
efeitos directos e indirectos do ajustamento dos preços 
domésticos dos combustíveis líquidos e da intermitência no 
seu fornecimento, bem como da in�ação importada, não 
obstante a estabilidade do Metical e a fraca actividade 
económica.

Destacam-se como principais factores de risco e incertezas para o aumento da in�ação:

As perspectivas da in�ação para o curto e médio prazo foram 
revistas em alta, podendo atingir dois dígitos, dependendo da 
duração do con�ito no Médio Oriente.
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A actividade económica mundial, com impacto nas exportações de 
Moçambique, registou um desempenho misto. Porém, as perspectivas 
globais continuam sujeitas a elevados riscos e incertezas, decorrentes, 
sobretudo, das tensões geopolíticas no Médio Oriente.

C. DECISÃO DO CPMO

Para o curto e médio prazo, perspectiva-se um crescimen-
to económico fraco, devido aos efeitos adversos dos cho-
ques climáticos e do con�ito geopolítico no Médio Ori-
ente.

O ritmo de reposição da capacidade produtiva, 
na sequência das inundações que assolaram o 

País no primeiro trimestre do ano.

A duração e magnitude do impacto do con�ito 
geopolítico no Médio Oriente sobre a cadeia 

logística e a oferta de bens, bem como sobre os 
preços dos produtos energéticos e alimentares.

A magnitude dos efeitos indirectos do aumento 
dos preços dos combustíveis sobre a cadeia 

logística e a oferta de bens.

Os feitos do agravamento do risco �scal, com 
destaque para os atrasos nos pagamentos 

devidos pelo Estado.
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